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PEREIRA MENDES&FILHÜ

Largoida Matriz n. 17 YTU’
• s  proprietatrios desta bem m ontada  pharm ae ia  part ic ipam ao publ ico que, 

U i 4 v  eoncluido a m ontagem  da m esm a,  acham  se aptos  para  pe r fe i tam e n te  s e r 
t i r  «a coramodidada dos preços,  asse io  e p rom pt idão .

Oatrosim  declaram que possuem um complecto  so r t im en to  de drogas  e p re -  
p j r t d o i  nacionaes  e ex t ran g e i ro s ,  tudo a cau te ladam en te  adquir ido  nas p r inc ipaes  
é r o j a r i a i  ds  S. Paulo o Rio do J m e iro  ; e por coosegu in te  podem o f íe recer  com 
i a i e g u a l a t e i s  v a n t g c n s .

O publico encontr&rà a testa da pha rm ae ia  S. JO S E ’ o Sr . FRANCISCO 
PEDRO uO CANTO 1 11 NIO li Sd plomado pela Escola de Phaemacia de S . ,P a u lo .

Os propr ie tár ios  cootiam na generosidade  do publico, em vis ta  do caprieln 
q i *  em p re g a ram  ua m ontagem .

A pharm ae ia  dispõe  de om variado so r t im en to  de agoas  m ine rae s  das p r in c i - 
pries fontea Allemàs, loglezas ,  Fraocezas  e B rasileir as ,

Attende a q ua lquer  hora  da noule  e bam ass im  possuo io s t ru m en to s  que 
• l ag «  po r  preços  sem com pe tênc ia .

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’
Pereira Atendes & Fillro.

A telier P  h o to g ra  plr i co  
DE

."FliEDEÍUCO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

(?-|f 'a»te a ta l ie r  capr ichosam ente  montado com os mais m odernos  aperfe içoamentos  
4a a r te ,  execu ta  se com a raaxima nitidez e presteza todo e qua lquer  serviços 
e aa c a rn en te  a a r l t  pho tog raph ic i ,  t irando re tra to s  pelos systemas mais aper le i-  
ç«®do», íhclus iva a plat inotipia  ; e, de todos os tam anhos  desde  os m ignon t, até 
a» tam anho  nato ral ; e bem ass im  repraducções  

O» preços  serão  os mais vanta josos possíveis ,
f r a b a lh a  se todos os dias,  a inda os inais nebulosos ,  desde as oito horas da 

n a a h t ,  até  as cineo horas ,  e a t tende  cham ados  para  fora do a te lier ,  a preço? 
<ji* se convenc ionar .

•  publ ico e n co n t ra rá  tam bém  a venda,  car tões  postaes ,  cora vistas de Ttü, 
executados  com toda nit idez

FREDERICO EGNER

Carritelhs. Na fazenda V assourai 
vende-se duas c a rrite l-  

l u  nom s, muitò bem feitas, de cabreuva , 
•ixos torneados.
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ANGELINA CEVA

À EiULSÂO DE SC01T
LE G IT IM A

"A ngelina  Ceva da Paz, Bclivia, nasceu delicada e doentia. Na 
sua infancia viu-se a tacada de um a anem ia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a
abandonavam .

Todos os cuidados m atem os eram inúteis, se lhe receitavam  re
medios e mais remedios e a  m enina em peorara.

E m  ta l estado se suspendeu todo tra tam en to  e por indicação do 
medico adm inistrou-lhe a Em ulsão de Scott Legitima. Desde o 
prim eiro frasco se notou um a m udança favoravel. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu sem blante de am arelado so 
tornou rosado e actualm ente a sua saude é perfeita."

N ão se conhece na h isto ria  da m edicina um  p reparado  
que consegue ta n to  beneficio ás c r ia tu ras doen tias com o a 
E m u lsã o  de S co tt L eg itim a . Q uando se lhe ad m in istra  com 
constancia, os resu ltados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessario não  confundir a E m u ls ã o  de S co tt L e g itim a  
com as im itações de paco tilh a  que vendem  alguns b o ti
carios. A L eg itim a de Sco tt cura, e as im itações só 
beneficiam  ao bo ticario  que as vende.

Cada frasco da E m ulsão  de Oleo de P igado de B acalhau  
que tiv e r  um  que com prar deve p rocu ra r que levasse a 

m arca  que m o stra  este desenho, pois esta  
m arca  significa o m esm o .que a  m arca  da. lai 
que se en co n tra  nas jo ias de p ra ta  cu  curo.

Em ulsões que não  levam  esta^m arca são o 
m esm o que u m a  p ren d a  falsa, d ou rada  ou 
n ickélada, fe ita  de m ateriaes baratos.

A' venda nas Phartnacias e Drogarias,

SCOTT & BOW NE, Chim icos, N ova York
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O FFIC IN A S T Y PO G R A PH IC A S  
D' A CIDADE DE YTU

N’ esta officina ao/omta-so co.u brindada a nitidez e modicidad« no* 
preços, todo a qualquer trabalho concernente a esta ramo de arte.

RIM DA PALMa , N. S6
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ASSIGNATURAS

P a ra  Cidade : A nno ...................20$000

» » : S e m estre ............12JOOO

» > : T r im e s tre ............7§000

P a ra  fóra : A nno......................... 2J$000
» » : S e m e s tre .................14$000

A b ase igna tu ras  v en cem -se  era 31 

de  Jane iro  e 30 do Julho

Num ero a v u lso ......................... $100

Numero a tra z a d o ...................  $200

PUBLICAÇÕES

Secç&o L ivre , l in h a .................... $200
E d itae s , l in h a .............................  $300

Publicação  em l 3. p a g in a . . . .  $400
N as repe tições fa r - s e -h a  ab atim en to  

de 50 % , quando a publicação  lor m aior 
de 50 linhas.

As aseignatu ras  e publicações de 
carac te r part icula r,  serão  pagae ac. a t a 
dam en te , sem o que estas uãc erão 
in seridas  e nem farem os a rem e  a da 
folha.

As pessoas de fóra, que deseja rem 
ass ig n ar «A Cidade» devem  mandar 
o pedido acom pauhado da im por tanc 'a  
da  a ss igna tu ra  ; e aquelles que já  eram  
bosbos a ss ig n an tes, pedim os que m a n 
dem  satisfazer estaco u d icção ; caso c o n 
tra rio , suspenderem os do m eiado de A- 
gosto em d ian te , a rem enssa  da m esm a.

Os annuncios serão  inseridos pelos 
preços que se convencionar.

As obras , só serão executadas,  q uan 

do for pago a metado da sua im portaue i» , 
Do acto da encom m enda.

O rig inaes para  as  colum nas ed ito riaes, 

fó  serão recebidos n ’esta  redacção  a té  
1 hora da ta rd e ; secção livre  e a n ú n 

cios, a té  aB escu recer, sendo porem 
pequenas publicações, recebem -se até 
as oito boras da noite .

Não se re s títuem  orig inaes, a inda  que 
Bão sejam  publicados.

A redacção  uão é so iida ria  com as 
idéas  em ittidas pelos collaboradores.

— «O»—

ries e ï e f f r a s  

Resignação
Venhaig de ti as maldições supremas 
sobre as minhas innum eras fraquezas, 
dize as in jurias péssimas e extremas 
por tuas justas coleras acoezas.

Canta depois os trágicos poemas 
dos actuaes torm entos e as tristezas . .  . 
P o r mais que sejas rispida, não temas, 
que eu me revolte ás tuas asperezas. . .

Oliama perjúrio  e cliama hypocrisia 
os protestos de amor que eu te  jurava 
e as palavras de amor que eu te dizia . .

Ri com sarcasmo e tédio disso tudo, 
e eu alma triste , resignada e escrava— 
eu te ouvirei, acabrunhado e mudo.

F r o t a  PESSOA

Contemplando o teu retrato
E 's miuha... Oh ! sim... agora eu acredito ! 
—Anjo sublime de minha alm a, e te rno— 
Feliz me sinto. Teu sorriso teruo 
lançou n'esta alma de m ortal precito,

a luz brilhante desse amor bem dito, 
foi apagando no meu peito o inferno 
devorador, terrivel, sempiterno, 
que fere a vida com punhal maldicto..,

E ’s minha, sim, agora eu já  não temo, 
a fuga desse amor que eu idolatro.
E , do teu beijo—o luminoso r a s t r o -

gravado ficará, de um extremo 
a outro de m inha alm a—novo templo, 
da sacrosanta imagem que eu contemplo.

SAINT-JUS.

’’A CIDADE YTUn

Yolta novamente o «Republica» a tra ta r 
dos decantados factos das repartições fe- 
deraes, remoendo accusações jà  pulvérisa* 
das.

Desde que o apeamos, com umas pen- 
nadas, do cavallo em que se julgava 
inexpugnável, elle nada mais faz do que 
vir trazer a cantilena de sempre rodeada 
d'uns insultos proprios da sua educação e 
d'um as invectivas baixas, como provas que 
elles lhes trazem  a viotoria.

Depois de tom ar os factos como arma 
que fustigasse reputações ; depois de rece
ber a paga da audacia que o cegava ; 
depois de cobrir-se com o manto da 
In triga , volta agora, com a mesma fatui- 
dade a trazer affirmações qne cada vez 
mais em baraçados tornam  os sens passos.

Desde que pedimos, como ainda hoje o 
fa&emofl, que trouxesse os documentos que

provassem as calum nias levantadas, elle 
nada mais fez que agarrar-se, ludibriando, 
aos nomes de dons de seus correligionários, 
para servirem-lhe de testa de ferro na 
questão..

Mas saiba o valente  orgão diffamador 
que o snr. Francisco Lem e já  declarou 
varias vezes a toda gente, que não foi 
obrigado a en tra r com a quantia, mas sim 
convidado, como convidados foram todos 
os seus companheiros de repartição, dei
xando alguns de concorrer.

E  como não foram dem ittidos esses em
pregados ?

Se o «Republica» affirma que todos os 
empregados demissiveis foram obrigados a 
en tra r na subscripção, sob pena de de
missão, como ó que a mór parte  dos em 
pregados demissiveis não concorreu a ella, 
sem te r sido dem ittidos ?

O snr. Anionio M artins de Arruda que 
está sendo tam bem  ludibriado pelo orgão 
diffftinador, foi convidado pelo a judante

correio na repartição a subscrever e de 
motu proprio  accedeu ao convite.

Existem  testem unhas d’esse acto 1
Eis a verdade dos factos, que dolorosa

mente fustiga a consciencia dos calum nia
dores e que fazem ver em nossa a ttitude  
um a audacia admiravel.

A dõr causticante da derrota leva-os até 
o ponto de querer-nos em prestar os títu los 
que o povo, na sua justa  critica deu-lhes, 
—chamar-nos de pennas pagas I 

Felizm ente todos conhecem quaes são 
os mercenarios em Y tn e qne com um 
cynismo característico querem  dar esse 
titu lo  aos, que levados por um dever im ' 
prescendivel, sahiram  a campo, fustigar a 
face sem sangue d'esses tartufos da penna •

E ' um a missão penosa e que só pode 
te r como premios dissabores e insultos 
mas é um a necessidade da sociedade que 
requer a extineção d'esses aburres.

O briga-se o «Republica» a trazer mais 
nomes de pessôas que foram coagidas pelo 
directorio a dar-lhe dinheiro 1

Pois, traga-as não em conjecturas, ma8 
com docum entos, firmados com proprio 
punho.

V ir rem oer accusações pulverisadas não 
é o que fará afastar de si o titu lo  de ca 
lum niador que o distingue, é m ostrar a ' 
fraqueza do terreno em que vo lun taria 
m ente se enterrou e donde jam ais poderá 
safar-se.

O dia da Justiça  está prestes a chegar e 
cada um terà  a recompensa ou a punição 
dos seus actos.

Não tememos a Ju stiça  !

Aqui voltamos de novo a fazer uma 
declaração necessaria.

Não podemos absolutam ente com m ontar 
a vida particu lar de quem quer que seja.

A nossa penna nunca irá além da alçada 
que nos compete, nem se desviará da 
linguagem sensata e commedida com a qual 
nos impozómos á opinião publica.

O systema baixo e vergonhoso dos que 
lançam mão de todos os meios para  offen- 
der a quem quer que seja, ó um dos pre 
dicados dos pasquins, das folhas sem 
editores responsáveis e que servem de. 
balcão aos mesquinhos talentos que se alu 
gam.

Se, por um a incoherencia deplorável, 
quizessemos, afastando-nos do bom cam i
nho que temos trilhado, ir escavar vidas 
intimas e de lá trazer cousas que pesam 
nas consciencias, veríamos m uitos olhos 
que ora riem com um a ironia fingida, 
erguerem-se supplices ás nossas pennas.

Mas nada temam, nunca perm ittirem os 
que a sociedade ytuana seja offendida por 
mercenarios vis, nem perm ittirem os que a 
reputação dos bons ytuanos seja atacada- 
pela fóra da calumnia...

Os pasquins que satisfaçam os seus des 
varios que um dia hão de receber as 
recompensas que merecem.

I
Falle-nos, agora, o orgão diffam ador 

sobre os desfalques havidos no tem po em 
que os sens idolos dom inaram , dos artigos 
contra os seus chefes, formnlados pelo 
<Rebato», nas violenoias e arb itrariedades 
pratioadas pela polioia que applaudem .

O povo está oansado de ouril-o calum. 
niar, umas palavras de defesa podem dar- 

.Uw  »ao de—Jntrigar,
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Vamos I
Em quanto iSSo nao ázefetü, nada pode

mos escrever I

Anticlericalysmo. ...
inopportuno

Acousou-me o "R epública" de te r eu 
cravado as garras na fortuna do meu oli 
ente.

Si o e8criptor tivesso _aS nm penco cL 
^c rite rio , antes de escr»_yer essa oolr.mnia 
f  teria  ido conversar com o meu oliente para 

saber si eu effectivamente recebi dinlieiro.
Contrariando esse artigo do libello, na 

"Cidade de 16" emprasei o meu gratu ito  e 
injustissimo aeousador a pedir ao meu oli
ente um a declaração dos nossos negocios, 
explicando si até hoje ou recebi quantia 
alguma etc. etc. e publicar a resposta no 
"Republica".

Ora, como o jornal que me calum nia só 
sahirá na quinta-feira 20, só poderei con
tinuar a minha defesa sesta ou sabbado. 
Desejo ir liquidando artigo por artigo para 
que essa hydra fique com pletam ente e s 
magada,

Em quanto esperamos façamos algumas 
considerações sobre o assumpto.

Que farâ o "R epublica" ? Que responde
rá  ? Irá  com a "C idade” na mão pedir 
um a declaração ao cliente ?

Essas perguntas me dirigiu no domingo 
um m aragato intransigente, e, vendo que 
eu fugia desse assumpto receiando offen- 
del-o, abriu-se comigo por esta forma :

«Ató o presente v. sempre fugiu de pra- 
tioar comigo sobre os negocios de noasa térra , 
por urna fineza e consideração que muito 
agradeço. Da hoje em diante, porem, o caso 
é outro ; não deve haver mais essa reserva. 
E u  não lia  a Cidade, mas hoje não dispen
so a sua leitura. Nesta aggressão que o 
"R epublica" lhe fez eu estou ao sen lado 
em todo e qualquer terreno.

«O "Republica" ó orgam do meu partido, 
mas agora divoroiei-me delle inteiram ente, 
por esta simples razão—sendo o partido 
maragátojem  sua m aioria composto de ca 
tholicos, quasi todos práticos, não se conce
be como possa este partido adm ittir que 
elle, embora referindo-se a um adversario 
venha proferir esta expressão irreverente, 
grosseira e mais do que tudo blasphem a : 

Engulidor de hostias I ! I
N a minha opinião, e alguns correligio

narios pensam comigo, deviamos supri 
m ir o jornal embora depois apparecesse 
outro  com titu lo  diverso e com orientação 
diversa.

Seria esse um desaggravo ao Santíssimo 
Sacram ento contra a insólita blasphemia.»

Applaudi sem reservas aquellas palavras 
sensatas e judioioras e accresoentei por 
m inha parte :

«Sim 1 E ’ verdade 1 e accrescentarei esta 
consideração: Si o "R epublica" pensasse 
mesmo que eu sou esse criminoso que des
creve, donge de procurar afastar-me dos 
sacramentos devia concorrer para  que eu 
fosse mais freqüente, porque os sacram en
tos tem o poder de regenerar os corações 
mais empedernidos e calle jados pelo crime. 
Não, raras vezes o sacerdote penetra nas 
mais feias prisões para levar o conforto da 
religião aos mais celebres criminosos.

A atfcitude do "R epublica" meu amigo, 
ó insustentável, porqu© elle teve a incrível 
im pericia de envolver na sua accusação ca
lumniosa um ataque hediondam ente gros
seiro contra o que o povo ytuano considera 
tra is  .-«agrado e digno de respeito—a reli-

Segairia a marcha ; ao chegar á cadeia 
o sino cham aria o carcereiro ; a sentinella 
cham aria a guarda ; os soldados se collo- 
cariam  alinhados de bayoneta calada na 
frente da p ris ã o ; o carcereiro recolheria 
o preso, que com cara patibular, sentado a 
um canto começaria a contar as eternas 
horas da sentença.

Que fez porém o offendido ? Foi ao car-
torio e assignou o perdão 11 I

*
* *Longe de se em endar, de se corrig ir 

ainda ha poucos dias o «Republica» cu- 
briu  de apodos e calumnias um meu 
distinoto collega porque suppo? ser elle o 
autor do a rtigo—«Anti-clericalismo inop
portuno». Chamado a juizo não oompare-

iu, foi revel e explicou pelas suas colum- 
Las que não com parecera, nem com pare
ceria porque, attendam  bem !

Não compareceu porque porque p re
fere o tribunal da imprensa ! 11

Pois bem I Eu tambem acoeito esse 
tribunal.

Acousou-me de te r cravado as garras na 
bolsa do meu cliente, pois agora venha 
pela im prensa dizer em que fundam ento 
baseou a sua accusação, porque eu ainda 
não reoebi um só real do meu cliente, 
pois só poderei receber si vencer a ques
tão, e a questão não está acabada.

Yá, pergunte ao meu cliente si isso ó 
verdade e no seu numero de quinta-feira, 
20 do corrente, exponha com sinceridade o 
resultado dessa diligencia.

E u  tenho direito a um a reparação, po r
que fui accusado de um acto indigno que 
não pratiquei.

Si o «Republica* tiver esse lanoe de 
justiça e hom bridade cessarei a minha 
defesa, porque esse artigo ó o mais grave e 
offensivo do libello.

Mas si preferir usar de subterfúgios ou 
se encastellar no silencio dos reprobos, 
permitta-me que avance esta these :

O «Republica» só se regenerará pela 
Cadeia.»

A u g u s t o  CESAR.

. vaso de m sultar e ealum niar 
o» ■'<■ ' ' :-•) - do a ro ra , vem de
longe.

H a alguns .v, yo- uni yinano que
contava bom. i  nossa terra ,
vondo o seu -n-- . : no peiicuriuho
da Rua do Cornm ei.. - • ' • a . dao o
"R epublica" que o Liin/ a com ;• opi-
theto de ladrão, ale o r o
graves e gratuitos.

O proeesso seguiu se. s m .fc -  rigc íe res »j 
afinal foi cond**:unad-- c- H: c "Re <;
ca" na pessoa -o. >>:

Estava pois ,ua v -.jG.g . do offendi 
•nzer e>.:een::*r >  awifcõnça. P.i elto qui- 

■ -s*. nu -:(-u ty y .ação se aninhassotu os 
. -ütiineawó do odi*< e da viuga ç ., elle, com 
iiji simples requerimento* teria feito a 
nosna população assistir a um commovente 
espectáculo.

Pelo meio da rua do Commercio subiria o 
«Republica» no meio de soldados. Ao lado 
levando na mão o mandado de prisão iria 
cam inhando soturnam ente o oflicial da 
diligenc ia ; o prestito iria ee engrossando 
pela accessão do curiosos. Os transeuntes 
vendo de longe approximar-se o grupo 
iriam  parando pelas portas dos estabeleci
mentos com m eroiaes; . o movimento, a 
agitação da rua repercutiria  no interior 
dns casaR, e as janellas se povoariam ; a 
ru a  do Commercio ficaria povoada, todos 
a in d a g a r :

—O que ó? o que ó ? E* o «Republica» 
que vae cum prir sentença por crime de 
^alumnia J

Collegio de S . Luiz
Festa <le Maria Iinmaeulada

Concl usão

Entrando a procissão, subiu ao pnlpito  o 
em inente conferencista Revmo. Padre  Dr. 
João G ualberto  do Amaral, que produziu 
eloqüentíssimo discurso e do qnal se oecu- 
pará tambem em artigo especial, um doB 
nossos illustres oollaboradores,

Em  seguida ao T antum  E r g o ,  foi dada a 
bençam do S.S. Sacram ento aos fieis.

0  templo estava cheio a transbordar e o 
la rgonas proxim idades da igre ja , com porta
va oompaota massa popular.

As oito e mei-,1 da noite, com vasto salão 
do theatro  a regorgitar de povo, da elite da 
sociedade ytuana, teve lugar a secção aca 
demiea, assistida tambem pelos Srs. Bispos.

Após a execução pela orohestra do Dejilé 
no baile Cario in Guastatore, assomou a 
tribuna  a figura sympatkioa do Exmo. Sr. 
Dr. Rapkael Corrêa, que produziu um a boni
ta  oração, que foi calorosamente applaudida.

Seguiu-se então :
1 V is a i  Celeste  poesia pelo Sr. P linio de 

Mendonça Uchoa.
I I  Mãe Redemptor a, poesia pelo Sr. Theo- 

doro da P. Camargo.
I I I  F lo r  de Judá, poesia pelo Sr. J o a 

quim Leonel Miobelet Navarro.
IV  Os G uerreiros de M aria, poesia pelo 

Sr. G ilberto H uet Bacallar.
 ̂ V Sem  Mancha, p09sia poíc Sr. Manoel 
T&mandará M. Uch&ii.

' V I P ag ina  Gloriosa, poeisiu pelo Sr, A l
fonso Celso de P an la  Lima.

-'II Norrie Adatável, poosia pelo Sr. Aiva- 
I ro Pereira  de Souza Lima.
S V III  A V irg e m  4a Conceição e <, © ra - 
| f.-/. poesia pelo Sr. losé M arques Capão.
| D urante toda esta parte  do programm a, 
í ssscyé exposta em scona aberta  a imagem de 
| c u t a d a ,  rodeada por 'iu rcsplen- 
) dor de fócès eléctricos, produzindo eileito 
desluinbrantissimo.

Após uaa trecho de musica e pequeno in- 
j tervaílo, teve logar & representação boniía bi 
' ia aonsâ dram ática na cha ia do ypzr.oíü 

in terpretada pelos seguintes alumnos ; José 
Caiuby do Moura (Ajtchieta), José T. ileAn- 
irade Lima (Piudobuçá). Antonio Candido 

de Araújo [Coaquira ,-Sebastião de C. Pen
teado (Cunhanbebe , O rIandoT .de  A. U m a 
[Apihara), A rthur C. Galvão Bueno ‘P ara- 
nucúj. que foram calorosamente applaudi- 
dos.

E ’sta soena ó toda ornada de oantioos de 
indios, barcarolla, canto guerreiro, canto dos 
aojos.

Com ésta parte de programm a termina- 
ram-se as bonitas festas, com que os congre
gados de M aria Inm acu lada, commemora- 
ram  o 5C* anniversario da proclamação do 
Dogma.

Os bateos das recreações ostavam vistosa
mente illuminados, destacando-se o dos pe 
quenos pela legenda a luzes de oôres viva
MÁRIA IMMACULADA.

—O andor de N. S. foi carregado, tanto 
»0  sahir coiqo «ç en tra r na igreja, por

sacerdotes, todos antigos prefeitos da con 
gregação M ariana do Collegio.

Eis em resumo, o que foram as festas 
do Collegio, festa essa que certam ente dei
xará no coração de todos que a ella se 
associaram, indelevel lembrança.

Em nossa pallida narração, alguma 
coisa ficou om m ittida, mas nem todos os 
actos pudemos assistir, por isso desculpar- 
nos-hão as falta» que involuntariam ente 
commettemos.

ECHOS HE T0D\ 4 PARTE
UM POR DIA

E m  P o r to -F e lif  :
—E u venho aqu i receber a im portância 

de sua assignatura do «Republica* de 
Ytú.

—Que «Republica» ?
—O jornal do Eurico, que V. S. assig

nou.
—Eu não assignei coisa nenhuma.
—Mas o jornal tem  vindo.
—L á isso não sei.
—Tem sim, e se Y. S. não queria  asai- 

gnar, devolvesse.
—Ora ó boa. Então mandam o jom aleco 

sem eu pedir e ainda querem  que gaste 
tempo em subscriptar, levar ao correio e 
ainda dinheiro para sello ? E ' boa.

—E n venho receber a assignatura do 
Republica.

—Recebi dous números e devolvi logo’ 
Não quiz assignal-o e nem sei qnem foi o 
da lem brança de mandar-me aquillo.

—O senhor póde pagar me a assignatu- 
ra do «Republica» ?

—O que ?
—De «Republica» do Saldanhã, de 

Ytú.
—Foi coisa que nunca vi aqu i em casa.

—E  volto para Ytú sem vintem, Aquelle 
seu Orico tem  d’estas.
•  E ch om àn ioo .

Felicitações d’ ((A Cidade))
Ant'hontem , dia do anniversario natalicio 

do nosso presado chefe e amigo Coronel 
Antonio de Almeida Sampaio, reunió 
elle em sua residencia muitos seus 
amigos, companheiros de vereança e do 
directorio republicano jagunço, representan
tes d'esta folha e offereccu-lhe lauto 
banquete.

Antes de irem para  a meza o seu digno 
genro, Dr. Luiz M arinho de Azevedo, 
photographou os presentes, tirando quatro 
chapas :—Uma com todos os presentes, 
outra dos cam aristas, outra do directorio 
e outra da directoría da Companhia Y tu a  
na de Força e Lu{.

D urante o banquete foi o nosso chefe sau
dado pelos senhpres doutores Octaviano P e
reira, José Leite Pinheiro e José Corrêa.

Foi tambem saudado o Exmo. Sr. Barão do 
Ytahym.

A noite os seus amigos pretendiam  fazer- 
lhe uma manite9tação de apreço, que 
seu pedido não se realisou.

—No mesmo dia, o nosso amigo Coronel 
Lourenço X avier de Almeida Bneno, 
prestigioso membro do directorio repub li
cano jagunço, reunió em sua residencia 
grande numero de amigos, e ofiVreceu lhe 
O p íp a r o  banquete, pelo motivo do anniver
sario do seu filho Sebastião de Almeida 
Campos.

A ambos A Cid ide felicita.
—D obíVj tmi'hoD.tem acha-se a prole do

lio e n tan to  é

stíoho 
iadft i 
n ina < 
/

orn o nasoimení 
n« será^registra

Bueno Ruivo, augmen-
de mais um a me- 
ciom o no!Lo de

.icia.no
F’osata d o S .O o rag ü o  de
J  e s n s i  

Só na nossa  eilicção de am anhá ,  é qite 
¡lodei-arnos dar  notic ia  d’esta  im p o n e n te  
fes tiv idade, o qno nJo  íazetaos no num  
‘•o de ho je  pc-r faUa de tempo, 
Irma«» (Jarrara 

Estiveram segunda  loira il’esta  cidade 
a visitaram nos os senhores  Luiz e 
Renato  Barrara , filhos do Sor .  Carrara,  
d irec tor  da Companhia  dramatica  quê 
ora t rabalha no Salto, e que  em breve  
virá p ropo rc ionar-uos  a lgumas boas 
ooit-.das.

Gralos  pela visita.
H o s p e d e s  

Esteve  a pesseio  n ’esta  cidade  o 
Snr ,  Dr. João Tavares  distinclo  cl inico 
res idente  em Por to -Fe l iz  e o S n r .  João 
t .  Nobrega delegado de Policia de So
rocaba.

Visitamol os.
GALOU

Tem sido bastan te  in te a so  o calor

n’e«te ultimo? dias.
0  estado sauitar io ,  

opt irno.
F a llo o im o n to s

Em Porto Feliz d e u - s e  ha dias o 
passamento  do Snr ,  Ernesto  F e rnandes  
de Camargo capital is ta  alli res iden te  
e sogro do Dr. Draco de A lburquerque ,  
digno ju 'z  de direito  da  m esm o comarca.

Na mesma cidade ta m b -m  ía lleceu 
o Snr.  Olympio Paes de Almeida irmão 
do estimado lavrador e com m erc ian te  
Snr .  Josê  Ermedio  Paes de Almeida.

As eolu tadas  famílias dos mortos 
nossos pezam es .
R e g re sso  

Pelo vapor Chili, devia te r  chegedo  
honie in  ao Rio de volta a sua  viagem 
a Europa o feste jado poeta  Olavo Bilac.

As nossas boas vindas. 
C o n c u rso s  

T e m - s e  realisado com toda a re g u la 
ridade  as provas do concurso  do car to-  
rio de páz d’esta  com arca . .

0  concu r ren te  do d in r i c to  do Salto 
não com pareceu .

l lou lem  realisou se a prova esc r ip ta  
dos in scr ip lo s  do d i s t r ic to d e . ln d a y a lu b a ,  
devendo te r logar ho je  o prova .

Pres ide  a mesa o Snr .  Dr. Juiz  de 
Direito Substi tu to  e são exam inado res  
o S n r .  Dr. p romotor  publ ico in te r ino  e 
o S n r .  oflicial do segundo  oflicio.

ED1TAES
De ordem do Exmo. Snr .  Donlor  Jniz  

de Direito Substi tu to  da Comarca,  que 
se achão designadas  os dias dezenove 
e vin te  do co rren te  mez a uma ho ra  
da tarde.  em uma sala das audiência s  
do Ju izo do edifício da Cadaía para 
te r logar o exam e,  do Snr .  Luiz T e i 
xeira  de Camargo, que  pertende  habil i
ta r - s e  para  e xerce r  o oflicio de escrivão 
de paz do dis tr ic to de Inda ia luba ,  desta  
oomarca.  Dado e passado aos cinco 
de O utubro  de mil novecentos  e q ua t ro .  
Eu Gastão Bicudo,  a judan te  o escrevi .  
Eu Allonso Borges. Escrivão do Ju ry  
que o subscrevi ,  confe ri  e ass igno .

0  Escrivão,
Aflfonso Borges.

EleiçAo <le Vcrendsres e Juizes 
de Faz

0  Coronel José  Feltc iano Mec 
Juiz  de Paz em exercício 
d is tr inc to  de N. S enhora  da 
ria de Ytú.
Faz publ ico que tendo da se p ro ce 

de r  no dia 30 do corren te  mez a 
eleição de vereadores  e juizes de paz, 
convida os eleitores deste  Muoicipio para 
cam parecerera  nesse  dia as dez horas 
da nanhã;  no edifleio da Câmara Muni
cipal e no edifleio do Club Lavoura 0 
Commercio a rua do Commercio n°. I /4 ,  
p i ra  ahi darem os seus votos, devendo 
cada ele itor depositar  na u rna  duas 
C édulas—uma cora 0 r o tu l o —Para v e 
readores ,e  outra  com 0 r o tu l o —Para  
J n i z ' s  de Paz. Outro sim convida 0 
te rceiro Ju iz  dê Paz e supplentes  para  
no dia 27 as novo horas  da m anhã ,  
C o m p a r e c e r e m  no Cartorio de Paz afim 
de sa p roceder  ã nomeação d-*s p re- i -  
dan tes  • e ü iossr iã - d l -  i r ’ -r- « S.-cções, 

Y tú ,  15 de Outupro  i s  1994.
José reínci-MK -em irs.

hecçao JLiv*
Acção entre amigos

P r e v in e - s e  ao? portadores  da b i lh e 
tes, de um ra ia l io  ; que  a m esm a  a c 
ção e x t r a h i r - s e - b ã  com a p re x -u n  Lei • 
ria de S. Paulo, de 27 do c u r i r m o - ^ ^

Aquelles que até essa  data  ilào p g i 
rem  a im portanc ia  dos re sp cc t iv o s* b i - 
lhetes,  perdem  direito  ao premio ,  c a í o  
lhes toque  por sor te .

Ytu’, 20 de Outubro  de 1904.

V. D. F. S.

Aimuncios
CA.SA

A la g as e  uma,  na Rua da Pa lm a,  
de construção nova e m oderna .

Tem sala,  varanda  e cinco comodos,  
todos com janellas .  Trata-se  com Luiz 
G, Novelli,  Largo da Matriz, n .  18,
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Medico-Operador

Consultorio • Residencia

H LA DO CAKM0, VU

Clinica Ciriirgico-Deiilaria
Garlos de Souza Freitas 

E

Àaràû Dantas da Siira
T r * b a l l i * m  a  

R u a  d a  C o in m e re io , IN. 1 4 7

Pharmacia S. José’
D a P e r e ir a  M e n d « * 'A  F ilh o

Aviãm -se receitas eom p re s te m  e 
ãcoeio, a qualquea hora do dio ou 
i a  noite .

le n t em  deposito o exccllente pre- 
ptreide para  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M atriz . 1 7  

Y T U

Alfaiataria Rruni
DE

C H R IST IA X O  R R U N I

R u t itt Commercio, N. t f

t f ’ esta casa executa-se com per- 
feição qua lquer traba lho  sob m edi- 
i s  e pelos m ais m odernos ¡ig itrinos.

Especialidade em obras de etn ia

— « Preços modieos. »—

■d1 G A B IN E T E -D E N T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO AN D R A D E

^  Furmado p-Ia Faeuliiade de Medi- ,c
em a  do Rio de Jane i ro

N 'este gabinete exécuta-se eom 
n iiid ez . perfeiçdn. p rcstesa  e pre 
ços modicns, todo e qualquer tra - 
kalho e .nce  m en te  a arte .

Traualhos y a ia n tiilo s .

Rua Visconde de P a rn a h y b a .  

PORTO FELIZ

¿r /tttttitiyyvyytyytttttytT

■#
fypographia

ff)’ « ^ ir G i ia d e  de *

If'«ata ofñ«ina »praiapt»-««
e»i» perfaiJào •  nitid*z todo • 
<(u»]q»«r »«rriço a «lia eonter-

R l i  d a  P a l m a ,  it

% v f

ADVOGADO
Aoeeüa qaaesquer serviços de 

sua profissão .

Rua do Garm o.N . 19

YTU

‘‘»DR. ÃUGUSTOICEZ1R

raijile atelier pfiöiQgraphira
D K

ADVOGADO

Hi Di PILI, N. 14

YTÖ‘
DR .JULIO MAIA

A D V O G A D O

R e s ld e n e ia :- /fu a  da A b o liçà , I  
l ï a c r i p t o r i o :  7Í. de S. Dento, S t

S. P A U L O
Advoga n 'esta  c o m a im , e eut 

outras que sejam  servidas  
p o r  estradas de ferro .

D O S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO L IC IT A D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA, N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

LUIZ SPITZER
R U A  D O  COMMERCIO 7(5

O abaixo ass ignado partici na ao j jublico .Jl jjapo, que acaba  TU ab r  
□’esta  cidade,  a rua do Commercio  n". 74, ono b e m m o n t a d o  a ie l i e r -  ph 
tographico  no qnal execu ta  com perfe ição e e sm ero ,  todo e qualqu 
trabalho  co n ce rn en te  a a r te ,  b por  todos 03 sysiemas os a p e r t e ^ o a d *
e n ca r re g a n d o -s e  tam bem  de desenhos  de qua lque r  espec ie .

Aclia se a disposição do publico que  o que ira  ho n ra r  ffotn a sua p M « r® » c i  
todos  os dias, e a q u a lq u e r  hora ,  es tando  tam bem  promptd  pa ra  
t raba lhos  fóra do a te lier .

PREÇOS RAZOAVEIS

L uiz Spitzer
\ T. B .  0  p ropr ie tár io  deste  a ie l ier  é a r t is ta  e Dão arDador. 

u f

ic iija  k farruageiis, gjarciijeirc
f

'aijoeiro e ¡ori|firo

Livraria e Papelaria
D E

ÃUGUSTK MEHLMANN
R u a  d o  C o m in e re io , 1 3 2

Chegou nova rem essa de c a r 
tões poslaes , collecçôes 

completas

—« YTU’ »-

Sabonete Japonez
Na Pharm acia de S: Josi, d» Pe re ira  

Mandes & Filhos, v e n d e - se  Sabonete Ja- 
pnnei. infallivel ax te rm ina dor  das m a n 

has do rosto,  esp inhas ,  pannos,  sard*s 
e tc .

O comprador tem direi to a um e x e m 
plar de mnsic» con tendo  nma Tais«, 
uma schott iscb e um a polka,  todas d* 
Aurélio Cavalcanti , denominadas  Sa i «-
N1TI jAPOim.

Vende-se  tambem A » ua  R u i i h a t  a 
1$JOO a garrafa .

Largo da Matrix 17,

Pharmacia S. José
\ * n i e  s e  « P í lu la s  d o  E sa n o fa -  

leii o o n tr a  fe b r e »  in te r m ite n te «  ; •  
o  « E lix ir  d e  P e d r o  D o r ia , » e s p e 
c if ic o  c o n tr a  a s  m o lé s t ia s  d o  w t * .  
rvai|0.

ALLIÚM SATIVUM a 1500 
• viir©

— a¡« â M l O l i S N » ^ —

Os seus  propr ie tár ios  iFesta offleina p a r t i c ip im  ao publico v luaso  
que randaram  a mesma da RUA DE S.  RITA N°. 103, para  a RUA D- 
MATRIZ, N°. 2 (esquina) ; onde acham  se a disposição do m esm o,  pa ra  
execu ta r  todo e qua lquer  tr aba lho  re fe ren te  ao seu ramo de a r te ,  com 
maxim a perfeição e modic idade nos preços

E nve rn i sa  se qua lque r  movei,  por  um syslem a  com p la lam en te  novs  
e e n ca r r eg a m -s e  do assen tam en to  de toda e qu a lq u e r  e spec ie  de macbin&s.

Russolo & Irmão 
Rua da Matriz, N. 2-Esqulna-

YTU
Greadinha

P r e c is a  s e  d ’u in a , d e  b o n s  c o s 
tu m e s , p a ra  p a g e n r  c r e a iiç a  e  
m a is  s e r v iç o s  le v e s .

I n fo r m a ç õ e s  n ,e s t a  tv p o g r a -  
p h i» .

F A  r ; i
á L j  4?;i

N o la r g o  d a  M a tr is , n . 1 7 ,  p r e  
e ls a  s e  d e  u m a  q u e  s e ja  b r a n c a  
com  1 5  a 2 0  a n n o s .

P e d e  s e  r e f e r e n c ia  e  p a g a  s  
bom  o r d e n a d o '


